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PREFÁCIO


			Um prefácio não é o lugar mais apropriado para contar uma história. No entanto, não poderia deixar de abrir este livro sem revelar como a autora me fez compreender a dimensão do perdão.


			Durante uma viagem a trabalho a Cuiabá, com a amiga Guiomar Veras, fizemos uma parada para almoçar em um shopping local, momento em que exploramos ideias em torno do perdão. Dias antes, tínhamos participado de um curso da Escola de Perdão e Reconciliação, ministrado pela Irmã Socorro. Fiquei com o assunto na cabeça.


			Em uma parada para comprar livros, a proprietária do estabelecimento aproximou-se depois que reconheceu nosso sotaque característico. Ela revelou que constituiu família no Mato Grosso depois de uma vida de muito sofrimento no Ceará. Falamos um pouco da nossa região, até perguntar-lhe por quanto tempo ela não visitava seus parentes no Nordeste.


			- “Em 25 anos, fui apenas duas vezes ao Ceará”, disse-nos.


			E completou prontamente: -“Uma, quando meu filho se formara em Direito e outra quando se tornara Defensor Público”.


			Quando quis saber o motivo de ter voltado tão poucas vezes às origens, ela quase que encerrou o assunto, esclarecendo que não retornou mais por motivo de discórdias familiares. Disse-lhe para perdoar seus parentes, escrevendo-lhes uma carta à mão com esse pedido. Devo ocultar outros detalhes dessa conversa divina, mas é preciso informar que depois de ter proferido aquilo, essa mulher emocionou-se muito e começou a chorar. Falou-nos que, dias antes de falecer tragicamente, seu filho também havia feito o mesmo pedido; queria que ela perdoasse os familiares.


			A história dessa mulher foi de abandono e perdas. Quando viviam no Ceará, a sua mãe foi largada pelo marido, e depois ela e os irmãos foram também abandonados pela mãe. Vivera daí em diante trabalhando como doméstica com uma tia, até que finalmente partira para o Mato Grosso, onde conquistou uma nova vida, mantendo apesar disso muitos ressentimentos. Sofria com a perda prematura e recente de um dos dois filhos. Somente ainda é preciso dizer que essa mãe explicou que se emocionara porque identificou, entre as nossas próprias palavras de perdão, a lembrança do que havido dito o seu filho antes de falecer. Não sei por qual razão, mas falei que estava ali em nome dele; abraçamo-nos e choramos muito.


			Expliquei também que havia pedido para ela escrever uma carta porque uma freira designada no Ceará − a Irmã Socorro Dantas − contou-me certa feita uma história de uma mãe que havia feito as pazes com familiares no Sul do país, depois de lhes escrever algumas cartas à mão, em uma situação semelhante à que ela vivia.


			Nossa conversa chegou ao fim. A mãe me deu um livro religioso pedindo para ler uma determinada página quando chegasse ao Hotel. Sai dali com a promessa dela de perdão. No dia seguinte, partimos de Cuiabá para Natal, fazendo uma conexão em Brasília, onde nos dirigimos rapidamente para o portão de embargue. Assim que sentamos, encontramos na cadeira exatamente à nossa frente a Irmã Socorro, que estava vindo de Tocantins, indo visitar a própria mãe em Caicó. Ficamos muito emocionados com o encontro e com o entendimento de que a vida não sossega sem perdão.


			A filosofia comunitária permite repensar a justiça de uma forma muito menos utilitarista ou individualizada, ofertando mais ênfase na coletividade holística, ou seja, sem deixar ninguém de fora dos projetos coletivos de felicidade.


			De fato, não há quem possa ser individualmente responsável pelos atos do passado, mas existem os descendentes das vítimas desses atos, portadores de uma memória coletiva de ações reais que ainda hoje reproduzem formas de violência. O argumento da irresponsabilidade da geração atual convém a propósitos de reduzir os compromissos com erros passados, na mesma medida em que não engaja ações de ajuste para evitá-los no futuro. Perdoar é comprometer-se hoje para que atos do passado não se repitam.


			Qualquer que seja a concepção de justiça penal, que ignore a importância e o poder da comunidade, será um ato de rompimento de laços e favorecimento de algum tipo de violência do indivíduo para a comunidade e vice-versa. O ponto de vista teórico do direito estruturado, essencialmente, sobre a responsabilidade individual não serve para uma concepção holística de justiça. É preciso pensar um modelo de justiça com base nos laços comunitários, conectando os indivíduos, um a um, a uma história coletiva em construção mais forte que a vida de maior sucesso de uma única pessoa. Não dá, defende Michael Sandel1, para participar da vida pública abdicando de nossas posições e valores, como se isso fosse o meio para assegurar respeito e tolerância mútua, quando justamente essa aparente tentativa de neutralidade produz exatamente o oposto, situação que realça bem a violência simbólica na postura daqueles que rejeitam pedir perdão pelos atos do passado.


			Perdoar é tomar uma decisão de libertação, ensina Irmã Socorro, com quem tenho aprendido tanto, desde quando li a apostila preparatória do curso sobre perdão e reconciliação. Esse é um caso de magnífico livro que se confunde com a vida e a presença de quem escreve. Além de dar sentido para a ordem jurídica a partir do paradigma restaurativo, prepara-nos para repensar os métodos utilizados para a resolução de conflitos no Direito Moderno, reducionistas, simplificadores das soluções à sombra de um legislador que propõe respostas totais e universais para o imperfeito. Ninguém termina de ler este texto sem questionar o motivo pelo qual não perdoou mais... O bom disso tudo é que sempre dá tempo de aprender a pedir e receber o perdão. Mãos à leitura!


			Fábio Wellington Ataíde Alves


			Juiz e professor do Curso de Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Campus de Natal, e da Escola Superior de Magistratura do RN. 


			





APRESENTAÇÃO


			Quem tendo passado por uma situação conflituosa ou mesmo de violência não gostaria de saber como sair dessa situação de forma segura, deixando abertas as possibilidades de manter as relações saudáveis? Afinal, trata-se da ideia de interagir com outras pessoas, baseada na sinceridade e na solidariedade, para resgatar nelas suas emoções e expressar, de forma honesta, as reais necessidades de ambas as partes, possibilitando maior segurança na solução dos problemas e na libertação de tudo o que prende às experiências negativas do passado. Esse é um desafio que carece de habilidade e do domínio de ferramentas próprias para lidar com situações conflituosas, ferramentas capazes de ajudar o indivíduo a ressignificar sua dor, além de resgatar o seu potencial de sociabilidade e alcançar o equilíbrio restaurador.


			Alguma vez você deve ter se questionado sobre a viabilidade de manter relações sociais com pessoas ou grupos com quem teve profundos desgastes emocionais decorrentes de conflitos acirrados, ou se deverá afastar-se deles ou delas, até mesmo, mudar de lugar ou de trabalho para se manter completamente seguro de que não se cruzará com as referidas pessoas, porque tem receio de se comunicar de forma inadequada, e, por isso mesmo, tenha consequências que possam resultar em danos maiores para a relação.


			O livro Pedagogia da Reconciliação: uma alternativa à humanização às relações interpessoais pretende ajudar você a entender as vantagens de se apropriar de ferramentas simples, porém consistentes, acredite, as quais vão muito além do conhecimento teórico, e é um processo vivencial que estimula a busca pelo autoconhecimento, e desperta para a aprendizagem da gestão das emoções, como mágoa, rancor, raiva, desejo de vingança, bem como a identificar necessidades não satisfeitas que subjazem às emoções, e a expressá-las por meio de técnicas adequadas para levar os envolvidos a comprometerem-se com a vivência da reconciliação.


			A obra tenciona auxiliar o leitor a compreender a dinâmica da Escola de Perdão e Reconciliação (EsPeRe) e das Práticas Restaurativas como um programa de formação que leva o participante das oficinas a alcançar a origem de suas próprias dificuldades de interagir com outras pessoas, e que tanto as próprias dificuldades quanto as de outros pessoas podem estar relacionadas a circunstâncias dolorosas registradas em sua memória, fruto de interações humanas conflituosas especialmente na fase da infância, mas que podem ser superadas a partir do reconhecimento dos traumas e da auto responsabilização por curá-los. 


			O livro também mostra os procedimentos metodológicos que levam o leitor a se conectar com sua própria história de vida, e indicando que a conexão propicia o encorajamento para enfrentar os conflitos, cujo processo de superação de dores e trauma se dará mediante empenho pessoal para aceitar os acontecimentos como parte da própria história de vida, e, a partir deles, traçar um plano de ação vivencial. Por fim, incentiva a criação de espaço para se construir um futuro com novas perspectivas de vida e de relações saudáveis.


			Maria do Socorro Medeiros Dantas


			





LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS


			AL	América Latina


			CNJ	Conselho Nacional de Justiça do Brasil


			CNV	Comunicação não Violenta


			DIT	Divisão Internacional do Trabalho 


			EsPeRe	Escola de Perdão e Reconciliação


			EUA	Estados Unidos da América


			Farc	Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia


			IIRP Latinoamérica	Institute International de Práticas Restaurativas


			Masc	Mecanismos Alternativos de Solução de Conflitos


			ONU	Organização das Nações Unidas


			URSS	União das Repúblicas Socialistas Soviéticas


			VOC	Vítima, Ofensor e Comunidade


			





Sumário


			INTRODUÇÃO	19


			CAPÍTULO I


			A RESSIGNIFICAÇÃO DO SOFRIMENTO	23


			1.1 O Programa EsPeRe	26


			1.2 A proposta metodológica da EsPeRe	29


			1.3 A Reconciliação 	34


			CAPÍTULO II


			PRÁTICAS RESTAURATIVAS	41


			2.1 Estrutura da Justiça Restaurativa	45


			2.1.1 Janela de Disciplina Social	46


			2.1.2 Estrutura de Papéis das Partes Interessadas	53


			2.1.3 Tipologia das Práticas Restaurativas 	54


			2.2 A vergonha no processo restaurativo	56


			2.3 Processos de Justiça Restaurativa 	62


			2.4 Procedimentos de Justiça Restaurativa	66


			2.5 Modelos de Círculos Restaurativos	68


			2.5.1 Círculo: Vítima e Ofensor 	69


			2.5.2 Conferência de Grupo Familiar 	70


			2.5.3 Círculo Restaurativo 	72


			CAPÍTULO III


			CÍRCULOS DE DIÁLOGOS: FERRAMENTA PARA CONECTAR PESSOAS	75


			3.1 Pedagogia dos Círculos de Diálogo 	81


			3.2 Elementos dos Círculos	82


			3.3 Tipos de Círculo	86


			3.3.1 Círculo de Diálogo 	86


			3.3.2 Círculo de Construção do Senso Comunitário 	86


			3.3.3 Círculo de Restabelecimento	87


			3.3.4 Círculo de Resolução de Conflitos	87


			3.3.5 Círculo de Reintegração	87


			3.3.6 Círculo de Sentenciamento 	88


			3.4 Dinâmica do Roteiro dos Círculos 	88


			CAPÍTULO IV


			O PROFISSIONAL RESTAURATIVO E AS HABILIDADES TÉCNICAS	91


			4.1 O papel do facilitador de Práticas Restaurativas	92


			4.2 Habilidades técnicas do facilitador	95


			4.3 Algumas considerações	98


			REFERÊNCIAS	103


			GLOSSÁRIO	109


		





INTRODUÇÃO


			O homem é um ser social que somente existe em função de suas múltiplas conexões e interações grupais e com o meio em que vive. Nas relações que estabelece, e na forma de cuidar e ser cuidado, o sujeito insere-se num contexto de complexidade subjetiva e intersubjetiva de aspectos multidimensionais, em um processo que exige dele capacidades para estabelecer conexões e interconexões também com componentes tecnológicos, econômicos, políticos, sociológicos, afetivos, psicológicos e espirituais. Na pós-modernidade, a revolução tecnológica aliada aos sistemas de comunicação tem dominado as transformações globais, impactando na vida humana e social, provocando mudanças nas formas de pensar, agir e de se relacionar, constituindo-se em novos desafios nos diversos modos de interagir socialmente, seja na família, no trabalho, nos grupos sociais e com o meio ambiente. Temas complexos passaram a fazer parte do nosso cotidiano, numa realidade de conexões e interdependências, e exigem soluções rápidas e eficazes. Essa realidade torna-se desafiadora para muitos indivíduos que se sentem despreparados para lidar com as crescentes inovações que impactam em suas vidas, portanto, requerem mudança na forma de se comportar e de interagir socialmente, demandando ações mais colaborativas e compartilhadas para sobreviver e reinventar as relações, bem como estratégias para administrar os conflitos gerados das próprias revoluções nas quais os indivíduos estão envolvidos. 


			A complexidade das relações humanas reivindica dos indivíduos o desenvolvimento de habilidades para administrar conflitos, estabelecer alianças de parcerias, conviver em grupos, respeitando as individualidades concomitantemente à valorização da interdependência que possibilita o ambiente acolhedor para a aprendizagem e a solidariedade. É nas circunstâncias desse entrelaçado de relações que o livro Pedagogia da Reconciliação: uma alternativa à humanização das relações interpessoais pretende contribuir para a sua formação como cidadão ativo, que está interagindo nesses contextos de relações complexas, e para a formação dos agentes facilitadores do diálogo restaurativo. O livro é baseado nas abordagens pedagógicas dos processos reconciliatórios, como a Escola de Perdão e Reconciliação (EsPeRe), método do colombiano Leonel Narváez Gomes; na metodologia dos Círculos Restaurativos do pioneiro norte-americano Howard Zehr, e nos Processos Circulares de Construção de Paz modelados pela norte-americana Kay Pranis. Estas abordagens apresentam uma nova forma de lidar com os conflitos, na perspectiva de conectar pessoas e de oferecer suporte para enfrentar realidades desafiadoras, como conflitos e violência dos quais somos vítimas e, ao mesmo tempo, responsáveis por promover circunstâncias favoráveis à disseminação dessas realidades. 



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/Maria.jpg
Pedagogia da
Reconciliacao

Uma alternativa a humanizagio
as relagoes interpessoais






OEBPS/Images/imagem1.jpg
PEDAGOGIA DA RECONCILIACRO

UMA ALTERNATIVA A HUMANIZAGAO AS RELACOES
INTERPESSOAIS





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png








OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/Images/imagem2.jpg
Maria do Socorro Medeiros Dantas

PEDAGOGIA DA RECONCILIACRO

UMA ALTERNATIVA A HUMANIZAGAO AS RELACOES
INTERPESSOAIS

ris






